
UNIDADE DA IGREJA DE ACORDO COM A VISÃO E ENSINO DO APOSTOLO PAULO 

 

1Cor 12:12-31  Ef 4:1-6 

 
 

Introdução: Os últimos capítulos da primeira carta de Paulo aos coríntios, está estabelecida as orientações 

de Paulo quanto a unidade da igreja, assim como os princípios que deveriam reger a unidade da igreja 

cristã, visando a solidificação espiritual, boa ordem e crescimento da igreja de cristo na terra. 

I. Os princípios da unidade  

Dentro da unidade da igreja, o apostolo ressaltou três (03) princípios regedores: 

 

A) A igreja é um só corpo  1Cor 12:12  1Cor 12:20  Ef 4:4-6 

Paulo afirma que a igreja é o corpo de Cristo 1Cor 12:27, e este princípio atribui á igreja o 

aspecto de única, sendo cristo o cabeça. E não deve haver divisão 1Cor 12:25 

 

B) A igreja é constituída por uma diversidade de membros 

Paulo compara a igreja a um corpo humano, que é a junção de vários membros. 

A igreja é formada por várias pessoas constituindo um corpo único, resultado da junção, 

integração e unidade da diversidade de pessoas que dela fazem parte   

1Cor 12:14-27  

 

C) Os membros da igreja estão ligados, unidos e dirigidos por um único espírito, que habita 

em todos os membros. ‘’ O espírito de Deus’’ 1Cor 12:13  Ef 4:4 

 

II. A unidade através do uso dos Dons (naturais – espirituais – ministeriais) 1Cor 12:7-11  1Cor 12:28-31  Ef 

4:8  Ef 4:11-13 

        Paulo esclarece que Deus concede diversos tipos de Dons para aqueles que o buscam, sendo 

que ele dá como e quando quer, conforme a sua vontade. Com propósitos e objetivos específicos e 

definidos. 

A)  Manifestar a graça e o poder de espírito santo  Ef 4:7  

B)  Ajudar na eficácia da pregação do evangelho aos perdidos  

C)  Fortalecer e edificar a igreja espiritualmente  Ef 4:14-16 

D)  Ajudar a igreja de instrumentos espirituais para guerrear contra satanás e as potestades do 

mal. 

De acordo com o ensino da palavra de Deus estes dons devem ser manifestados 

para promover a edificação e crescimento da igreja local, e nunca para rompimento, confusão ou divisão 

da igreja. 

 

 

III. A unidade através da excelência do amor 

        No capitulo 13 da primeira carta aos Coríntios, o apostolo Paulo fala da suprema excelência e 

riquezas do amor, e que proezas espirituais ou humanas sem a essência do amor de nada valem. 

A) A importância do amor e os seus benefícios na vida cristã.  1Cor 13:1-3 

  Sem amor a pratica ou exercício dos Dons fica prejudicado 

  O amor impede o uso do Dons para projeto próprio.  1Cor10:24,32-33                 Fl 2:34 

  O amor faz o praticante dos Dons, ser humilde aos pés de Jesus, e sem nenhuma soberba  

1Pe 5:6  Tg 4:10 



  O amor conduz o praticante dos sons, a dominar os seus sentimentos e emoções, para 

que o diabo não encontre ocasião, e traga prejuízos á sua vida espiritual ou á igreja  Pv 

25:28  1Cor 14:32-33 

  O amor nos guarda de promover divisão ou escândalos  1Cor 13:7 

  O amor nos constrange dar a vida por Jesus e pela sua obra.  2Cor 5:14-15 

  O amor nos leva a gastar a vida em favor de nossos irmãos  2Cor 12:15 

 

B) As qualidades ou características do verdadeiro amor  1Cor 13:4-8 

 

1. O amor é sofredor – é capaz de resistir a tempestade, revezes, provocações e 

sofrimentos. 

 

2. O amor é benigno – procura sempre o bem de todos ( amigos e inimigos); 

 

3. O amor não é invejoso – não deseja o que é de outrem, nem se irrita com o sucesso 

alheio. 

 

4. O amor não trata com leviandade – não age de forma leviana, irresponsável e sem a 

devida prudência e reflexão. 

 

5. O amor não se ensoberbece – não arde em soberba ou arrogância, sabe respeitar a 

todas as pessoas e tratar com elegância. 

 

6. O amor não se porta com indecência – conduz-se educada e descentemente em toda e 

qualquer ocasião ou circunstancia. 

 

7. Não busca os seus interesses – não é egoísta, nem age simplesmente focado em 

satisfazer interesses pessoais. 

 

8. O amor não se irrita – leva a pessoa a ter domínio dos impulsos e sentimentos e uma 

vida cheia de mansidão. 

 

9. O amor não suspeita mal – não vive a suspeitar mal das pessoas, do que vê ou das 

coisas que estão ao seu redor. 
 

10. O amor não folga com a injustiça , mas com a verdade – não se alegra com o fracasso 

dos outros ou injustiça sofridas, mas alegra-se com a verdade. 

11. O amor tudo sofre, tudo crê, tudo espera e tudo suporta – é capaz de suportar o 

sofrimento, tem a capacidade de acreditar com confiança, sabe esperar com paciência, e 

suporta tudo que acontece com altruísmo e determinação. 

 

12. O amor nunca falha – ele permanece inabalável.    
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